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DEFINIÇÕES DE ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO

DEFINIÇÕES DE 
ECOSSISTEMA DE 

INOVAÇÃO

O termo inovação tem se apresentado como uma expressão 

obrigatória em qualquer área do conhecimento humano, principal-

mente a partir da metade da segunda década do século XXI (HAMAD 

et al., 2015). Para a Organização para Cooperação Econômica e De-

senvolvimento (OCDE, 2005 p. 55), inovação é “a implementação de 

um produto (bem ou serviço) novo ou significativamente melhorado, 

ou um processo, ou um novo método de marketing, ou um novo mé-

todo organizacional nas práticas de negócios, na organização do local 

de trabalho ou nas relações externas”. Tidd, Bessant e Pavitt (2001) 

definem inovação como um processo de transformar oportunidades 

em novas ideias e colocá-las em prática para serem amplamente utili-

zadas. O conceito de inovação, conforme indicações da OCDE (2005) 

se baseia em quatro tipos de inovação: produto, processo, marketing 

ou organizacional. 

Inovação de produto, de acordo com a OCDE (2005, p. 57), é “a intro-

dução de um bem ou serviço novo ou significativamente melhorado 

no que concerne a suas características ou usos previstos”. Inovação de 

processo é “a implementação de um método de produção ou distri-

buição novo ou significativamente melhorado. Incluem-se mudanças 

significativas em: técnicas, equipamentos, softwares” (OCDE, 2005, p. 

58). Já a inovação de marketing, conforme a OCDE (2005, p. 59) é 
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“a implementação de um novo método de marketing com mudanças 

significativas na concepção do produto ou em sua embalagem, no po-

sicionamento do produto, em sua promoção ou na fixação de preços”. 

A inovação organizacional, por sua vez, é “a implementação de um 

novo método organizacional nas práticas de negócios da empresa, na 

organização do seu local de trabalho ou em suas relações externas” 

(OCDE, 2005, p. 61). Considerando as abordagens dos novos siste-

mas de aprendizado, seria possível apontar possibilidades de aderir 

ao conceito da OCDE de inovação, tanto no contexto mais amplo de 

prestação de serviços, quanto de processos e certamente de inovação 

organizacional das atividades educacionais. 

Ao abordar o conceito de ecossistema de inovação, Hamad et al. 

(2015) relatam que o mesmo leva a reflexões e comparações com o 

conceito de ecossistema biológico. Um ecossistema biológico pode 

ser definido como “um conjunto formado pelas interações entre com-

ponentes bióticos, como os organismos vivos – plantas, animais e mi-

cróbios –, e os componentes abióticos, elementos químicos e físicos 

- como o ar, a água, o solo e minerais” (FOLZ; CARVALHO, 2014, p. 

11). De acordo com os autores, a interação desses componentes ocor-

re por meio da transferência de energia dos organismos vivos entre 

si próprios, entre eles e com os demais elementos do seu ambiente. 

Para Hamad et al. (2015) os ecossistemas biológicos referem-se a con-

juntos complexos de relacionamentos entre os recursos vivos de uma 

área, que objetivam manter um estado de equilíbrio sustentável. Os 

ecossistemas de inovação, por sua vez, são responsáveis por modelar 

a economia, ao invés dos relacionamentos biológicos complexos e a 

sua funcionalidade liga-se a viabilização do desenvolvimento da ino-

vação, com repercussão social.

Uma das principais aplicações da metáfora do ecossistema biológico 

às organizações é encontrada nos estudos de Moore (1993) que defi-

niu o conceito de ecossistemas de negócios, em que as organizações 

DEFINIÇÕES DE ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO
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são vistas como componentes que coopetem, trabalham de modo co-

operativo e competitivo, para sustentar novos produtos e satisfazer as 

necessidades dos consumidores e incorporam inovações. 

Ecossistema de negócios é uma comunidade econômica que se apoia 

na interação entre organizações e indivíduos, considerados os orga-

nismos do mundo dos negócios. O fluxo de evolução desse ecossis-

tema é direcionado pelos seus líderes, que compartilham uma visão 

de futuro do que esperam que aconteça, compreendendo que, para 

o estabelecimento desse futuro, é necessário que haja coopetição e 

co-evolução e as oportunidades ambientais é que vão gerar vantagem 

competitiva (MOORE, 2006). Neste sentido, como aponta Adner 

(2006), a lógica de ecossistema é ainda mais profunda, pois o timing 

é muito decisivo, já que a capacidade de inovar somente será efetiva 

quando todos os atores do ecossistema estão preparados. 

Etzkowitz e Leydesdorff (2000) consideram o ecossistema de inova-

ção como uma rede de relações em que a informação e talento fluem, 

por meio de sistemas de co-criação de valor sustentado. Na visão de 

Jishnu, Gilhotra e Mishra (2011) e Russell et al. (2011) ecossistema 

de inovação refere-se aos sistemas inter organizacionais, políticos, 

econômicos, ambientais e tecnológicos da inovação, em que ocorre a 

catalisação, sustentação e apoio ao crescimento de negócios.

Ecossistema de inovação é descrito por Sawatani, Nakamura e Sakaki-

bara (2007) como uma estrutura de rede que contempla ligações en-

tre todos os partícipes, ou seja, consumidores, provedores de servi-

ço, fornecedores para as empresas, além do ambiente. Essas ligações, 

como ressaltam os autores, são responsáveis por mostrar o fluxo de 

valor no ecossistema de inovação. 

Os ecossistemas de inovação se constituem num conjunto de indi-

víduos, comunidades, organizações, recursos materiais, normas e 

DEFINIÇÕES DE ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO
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políticas por meio de universidades, governo, institutos de pesquisa, 

laboratórios, pequenas e grandes empresas e os mercados financeiros 

numa determinada região, que trabalham de modo coletivo a fim de 

permitir os fluxos de conhecimento, amparando o desenvolvimento 

tecnológico e gerando inovação para o mercado (WESSNER, 2007). 

Ecossistema de inovação é entendido por Wang (2010) como o sis-

tema dinâmico, composto por pessoas e instituições interconectadas, 

que são essenciais para estimular o desenvolvimento tecnológico e 

econômico, e compreende um conjunto de atores da indústria, aca-

demia, associações, órgãos econômicos, científicos e do governo em 

todos os níveis. Etzkowitz, Solé e Piqué (2007) salientam que o ecos-

sistema inclui ainda investidores, empreendedores e pesquisadores 

acadêmicos, além de escritórios que atuam na transferência de tecno-

logia, como fontes para desenvolvimento tecnológico e oportunida-

des de investimento.

Para Gobble (2014), ecossistemas de inovação são comunidades di-

nâmicas, com bloqueios intencionais complexos, relacionamentos 

construídos na colaboração, confiança e co-criação de valor e espe-

cializados em explorar um conjunto compartilhado de tecnologias ou 

competências complementares. 

Munroe e Westwind (2008) e Munroe (2016) entendem ecossistema 

de inovação como um organismo dinâmico adaptativo que cria, con-

some e transforma conhecimentos e ideias em produtos inovadores, 

por meio da geração de novos negócios numa matriz complexa de 

relações entre os elementos-chave. Os autores compreendem ainda o 

ecossistema de inovação, como uma comunidade formada por orga-

nizações e pessoas, que interagem no mundo empresarial, para gerar 

vitalidade econômica, por meio da inovação, garantindo a sua sobre-

vivência. Essa comunidade é produtora de bens e serviços de valor 

para os consumidores, que são membros do ecossistema. As organi-

zações incluem membros provedores, competidores e outros agentes, 

DEFINIÇÕES DE ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO
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que com o tempo co-evoluem nas suas capacidades e papeis e tendem 

a alinhar-se com as diretrizes estabelecidas por uma ou mais grandes 

empresas. As empresas que detém o papel de liderança podem mu-

dar ao longo do tempo, mas o papel de liderança no ecossistema é 

valorizado pela comunidade, que admite que os membros se movam 

para visões comuns, com o objetivo de buscar o alinhamento dos seus 

investimentos e encontrar papéis de apoio mútuo. 

Para Jackson (2011) um ecossistema de inovação modela a economia 

e a dinâmica das relações complexas, que são formadas entre atores e 

organizações, cujo objetivo principal é promover o desenvolvimento 

tecnológico e da inovação. Adner (2006), por sua vez, define ecos-

sistema de inovação como uma síntese ou arranjos colaborativos em 

que organizações combinam suas ofertas individuais numa solução 

coerente e voltada aos clientes. 

Na visão de Spinosa, Schlemm e Reis (2015), o comportamento que 

se espera de um ecossistema de inovação é o empreendedorismo e 

o seu resultado deve ser a inovação, pois ambos são essenciais para 

lidar com a competitividade na economia de conhecimento global. 

Esses autores entendem os ecossistemas de inovação como ativos de 

competitividade baseados na economia do conhecimento, total ou 

parcialmente integrados em espaços urbanos, capazes de promover 

cooperação regional e o desenvolvimento socioeconômico.

Por fim, Spinosa, Schlemm e Reis (2015) ao ampliarem a visão do 

conceito de ecossistemas de inovação, salientam que eles devem ser 

capazes de:

•	 promover o desenvolvimento urbano e ambiental – conservar, 

desenvolver e integrar ambientes naturais e construídos;

•	 estabelecer uma forte relação de rede entre desenvolvimento ur-

bano e polos de conhecimento;

•	 estímular o capital sócio-cultural – incrementar as habilidades e 

DEFINIÇÕES DE ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO
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conhecimentos das pessoas para melhorar o desenvolvimento in-

dividual e comunitário;

•	 estímular o desenvolvimento institucional – democratizar e hu-

manizar o conhecimento por meio de processos de aprendizagem 

interdisciplinares e coletivos nas organizações;

•	 considerar políticas públicas, sustentabilidade ambiental rede so-

cial e técnica, entre outros elementos, na tomada de decisões so-

bre o planejamento urbano, a fim de organizar e facilitar os meios 

e atividades intensivas em conhecimento;  

•	 atuar de forma tão aberta quanto possível (com base em modelos 

de inovação aberta) – estimular o fluxo de conhecimento de den-

tro para fora do ecossistema, acelerando deste modo, a inovação 

interna e sua distribuição no mercado.

FASES DE DESENVOLVIMENTO DE UM ECOSSISTEMA
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FASES DE 
DESENVOLVIMENTO 

DE UM ECOSSISTEMA 

De acordo com Moore (1993; 1996) um ecossistema se desen-

volve por meio de quatro fases:

•	 nascimento: em que há muita incerteza, o que dificulta a ante-

cipação dos esforços e recursos que serão necessários. A divisão 

do trabalho é baixa, ocasionando sobreposição das atividades. O 

maior desafio desta fase é a criação de valor superior ao que já 

existe e arquitetar a estrutura do ecossistema;

•	 expansão: nesta fase, superada a incerteza tecnológica, a preo-

cupação é ganhar massa crítica e incorporar novos negócios, por 

meio da promoção da diversidade e atração de outros atores. O 

desafio desta fase é elevar o volume e escala de modo consistente; 

•	 liderança (do ecossistema) ou continuidade: uma vez que o 

ecossistema passa a se estabelecer com robustez e produtivida-

de, inicia a competição pela liderança dentro do ecossistema, ao 

mesmo tempo em que precisa continuar a cooperar para manter 

o ecossistema dominante no ambiente. Além disso, também há 

atores de fora que querem fazer parte do ecossistema. O desafio 

desta fase é alinhar a trajetória de inovação, diferenciação e valo-

rização;

FASES DE DESENVOLVIMENTO DE UM ECOSSISTEMA
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•	 renovação: fase em que, devido ao fato de estar estabelecido, há 

risco de obsolescência. O desafio nesta fase é tentar se renovar, 

para evitar a perda de recursos e atores e se desarticular por com-

pleto. 

O autor salienta que, por diversos motivos, um ecossistema pode 

morrer antes de alcançar qualquer uma dessas fases e defende a figura 

de uma liderança, isto é, um ator que tenha condições de atrair e dire-

cionar os demais atores, a fim de estabilizar ou renovar o ecossistema.

Iansiti e Levien (2004) enfatizam que a saúde de um ecossistema é 

importante e apresentam as seguintes variáveis para mensurá-la: 

•	 produtividade: refere-se a habilidade da rede em tranformar 

tecnologia e outras matérias primas de inovação em redução de 

custos e produtos novos. Para mensurar essa variável, o retorno 

de investimento é uma métrica aconselhável;

•	 robustez: diz respeito a capacidade que o ecossistema tem de so-

breviver frente a mudanças disruptivas, como por exemplo, uma 

mudança inesperada de uma determinada tecnologia. Essa vari-

ável pode ser mensurada pela taxa dos atores que sobrevivem no 

ecossistema ao longo do tempo ou numa comparação com outros 

ecossistemas;

•	 criação de nichos: relaciona-se a habilidade de absorver e incen-

tivar a criação de novos negócios. Para mensusar essa variável, 

uma métrica robusta é a taxa de criação de novas funções signifi-

cativas para a inovação que foi desenvolvida. 

E ainda, conforme Iansit e Levien (2004), promover a saúde e a esta-

bilidade do ecossistema vai depender da função que ele desempenha 

(atual e potencial), na interação com os seus integrantes.

CARACTERÍSTICAS DO ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO
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CARACTERÍSTICAS 
DO ECOSSISTEMA 

DE INOVAÇÃO

Yang (2014) citado por Ferasso (2016) relata que as caracterís-

ticas básicas de um ecossistema de inovação são as seguintes: 

•	 complexidade: para operar, o ecossistema adota uma tipologia 

de rede sistêmica com diferentes agentes de múltiplos setores da 

economia; 

•	 abertura: objetivando obter energia e informação para a manu-

tenção da vida (remetendo ao conceito de entropia), o ecossiste-

ma precisa realizar trocas que vão além de seus limites; 

•	 holismo: a organização dos agentes ocorre dentro do ecossiste-

mas e o todo resulta em mais do que a soma das partes simples-

mente; 

•	 interatividade: a atuação do agentes se dá com base nos princí-

pios das redes inter organizacionais e sob interdependências; 

•	 dinamismo: as propriedades biológicas de sistemas ecológicos 

(desenvolvimento, metabolismo, reprodução, crescimento e 

envelhecimento) replicam-se aos ecossistemas de inovação, re-

conhecidas como dinâmicas ecossistêmicas, que geram a co-e-

volução e a adaptação mútua dos agentes, tendo uma evolução 

sinérgica como resultado; 

CARACTERÍSTICAS DO ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO
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•	 estabilidade: analisa a manutenção ou reestabelecimento da es-

trutura e funções do ecossistema num estado de certa estabili-

dade, determinado pelos fatores de adaptação e auto regulação 

(resistência, resiliência e redundância funcional); 

•	 hierarquia: o ecossistema de inovação incorpora camadas mul-

tiníveis (global, nacional, regional ou setorial) que poderiam ser 

aceitas como subsistemas de um ecossistema.

Spinosa, Schlemm e Reis (2015) caracterizam os ecossistemas como: 

•	 locais para empresas e inovações baseadas no conhecimento e 

empreendedorismo, visando o desenvolvimento de inovações 

contínuas;

•	 espaços de aprendizado coletivo, trocas de conhecimentos e prá-

ticas de produção e sinergia entre os diferentes agentes de ino-

vação;

•	 inicialmente baseada, mas não restrita a parques tecnológicos, 

parques científicos ou technopolis;

•	 organizações especializadas que objetivam promover a cultura da 

inovação e competitividade das empresas e instituições de pes-

quisa; estimular e gerenciar o fluxo de conhecimento e tecnolo-

gia entre universidades, centros de pesquisa e desenvolvimento 

(P&D), empresas e seus mercados; facilitar a criação e consoli-

dação de empresas por meio da incubação e processo de spin-off; 

gerar sinergia entre os diversos atores, identificando vocações lo-

cais e regionais, buscando a viabilidade econômica e tecnológica;

•	 algumas vezes, a causa, a consequência das políticas de inovação 

do governo, com a finalidade de incentivar a produção, difusão e 

uso de inovações para o desenvolvimento socioeconômico;

•	 envolvimento e esforço integrado entre governo, academia, cor-

porações e empresas não-governamentais. Estes últimos são par-

CARACTERÍSTICAS DO ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO
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ticularmente importantes no Brasil, pois oferecem diversos ser-

viços especializados aos setores público e privado.

Uma das características de um ecossistema de inovação, conforme re-

latam Jischnu, Gilhota e Mishra (2011) é o realinhamento contínuo de 

relações de sinergia entre os participantes, recursos e conhecimentos 

que levam ao desenvolvimento harmonioso do sistema, como rápida 

resposta às mudanças das forças que operam interna e externamente.

Jackson (2011) aponta outra característica dos ecossistemas, relacio-

nada ao fato de que a maior parte deles se desenvolve com base num 

paradigma tecnológico específico. Quando os recursos investidos no 

conhecimento geram resultados por meio da inovação, originando 

lucro para a economia comercial onde se insere, um ecossistema de 

inovação pode ser considerado equilibrado, próspero e saudável. 

Como defende o autor, alcançar esse equilíbrio é complexo, pois as 

duas economias operam em sistemas de recompensa diferentes, o 

que dificulta a ligação da pesquisa básica a sua aplicação, visando o 

desenvolvimento de produtos inovadores e geradores de lucros no 

mercado.

No que diz respeito a característica funcional de um ecossistema lí-

der, como defende Moore (1996) esta deve permitir aos membros da 

comunidade, compartilharem ideias de alinhamento dos seus inves-

timentos e encontrar formas de apoio mútuo, levando em considera-

ção que a continuidade do ecossistema está na criação de uma rede de 

relacionamentos em que há recompensa mútua. 

Neste sentido, é importante que empresas e inovadores individuais 

entendam o ecossistema a que pertencem, e quais papéis desempe-

nham nesses ecossistemas. Uma única organização pode participar 

em vários ecossistemas, assumindo diferentes papéis em cada um. A 

Apple, por exemplo, faz parte do ecossistema de inovação do Vale do 

CARACTERÍSTICAS DO ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO
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Silício, ao mesmo tempo que é um hub para a seu próprio ecossistema, 

baseado em plataforma, que engloba os desenvolvedores, fornecedo-

res e até mesmo outros fabricantes de acessórios (GOBBLE, 2014). 

Outra característica do ecossistema de inovação apontada por esse 

autor, refere-se a abertura da colaboração e partilha, e no entendi-

mento de que o ecossistema e o habitat da organização podem gerar 

oportunidades de crescimento para a organização e para todas as or-

ganizações em torno dele.

Já em relação a interação no interior do ecossistema, Kon (2016) rela-

ta que ela ocorre entre duas formas de inter-relacionamentos econô-

micos, porém distintas. De um lado, representadas pela economia do 

conhecimento (pesquisa e ensino) e de outro, pela economia comer-

cial (mercado). A autora ainda comenta que os recursos financeiros 

investidos no conhecimento originam-se em outro setor, abrangen-

do organizações governamentais e privadas, o que representa uma 

característica própria da inter-relação entre estas duas economias.

Na visão de Kon (2016), apesar de a inovação ter, por natureza, pro-

dutos tangíveis e intangíveis nestes ecossistemas, percebe-se que a 

maior parte das etapas para criar, produzir e distribuir estes produ-

tos demanda o desenvolvimento de atividades de serviços como in-

sumos, nas fases de coleta de informações e pesquisa, comunicação 

com parceiros, definição do mercado, avaliação financeira, desenho 

do produto, organização da operacionalização e distribuição da pro-

dução, entre outros. Em contrapartida, para que a utilização destes 

insumos tenha efetividade e sucesso, também precisam estar relacio-

nados com a busca de novas soluções e novas formas de utilizar os 

serviços, adaptando-os para o novo contexto do ecossistema. Deste 

modo, o entendimento da natureza de funcionamento de um ecos-

sistema de inovação relaciona-se mais intensamente a conhecer as 

características da inovação em serviços, que pelo fato de serem intan-

gíveis, incorporam caráter e qualidades diferentes das inovações em 

ativos tangíveis. 

A INFRAESTRUTURA DO ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO
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A INFRAESTRUTURA 
DO ECOSSISTEMA 

DE INOVAÇÃO

A infraestrutura disponível destaca-se pelo impacto direto ou 

indireto que ocasiona nas dinâmicas do ecossistema. Deste modo, a 

infraestrutura do ecossistema de inovação, contempla: infraestrutura 

básica; de mobilidade e transporte; de comunicações; de educação; de 

serviços; de recursos financeiros; de cultura e entretenimento; de se-

gurança pública; de recursos humanos (talentos); de políticas públicas; 

de governança e gestão do ecossistema; de serviços especializados; de 

mercado; de ambientes de inovação; de redes de relacionamento; de 

empreendimentos e projetos mobilizadores e; científica-tecnológica.

Importante mencionar que, a infraestrutura do ecossistema facilita 

a operacionalização das atividades, bem como a interação entre os 

atores, os quais são apresentados a seguir.

Os atores que compõem o 

ecossistema de inovação 

Embora Kortelainen e Järvi (2014) relatem que o ecossistema é auto 

organizado, não é possível esperar que não exista um certo tipo de or-

questração para as relações efetivas. A orquestração é entendida aqui, 

como a capacidade que um ator tem de influenciar sobre a evolução 

de uma rede conjunta de negócios, podendo haver, no máximo, um 

atrator, que atrai outros atores.
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Moore (1993; 1996) salienta que, além da competição, um dos ele-

mentos da liderança em um ecossistema de inovação é a capacidade 

de orquestração, com a finalidade de buscar outros atores para o ecos-

sistema e de organizá-los para que o tornem mais robusto e resiliente.

Neste cenário, Etzkowitz e Leydesdorff (2000) citam a tríplice hélice 

(governo, academia e empresa) como atores do ecossistema. Arantes 

(2014) e Ikenami, Garnica e Ringer (2016) ainda acrescentam as or-

ganizações não governamentais como atores de um ecossistema de 

inovação. Em seu estudo, Teixeira et al. (2016) apresentam os seguin-

tes atores do ecossistema de inovação:

•	 ator público: instituições fornecedoras de mecanismos de pro-

gramas, regulamentos, políticas e incentivos;

•	 ator de conhecimento: instituições educacionais e/ou de pes-

quisa e desenvolvimento responsáveis por formar pessoas, pro-

mover o espírito empresarial e criar empresas futuras. Inclui 

também, pesquisadores e estudantes;

•	 ator institucional: organizações públicas ou privadas e inde-

pendentes, prestadores de assistência especializada e conheci-

mento aos demais agentes envolvidos com inovações;

•	 ator de fomento: bancos, governos, investidores anjo, capitalis-

tas virtuais, e indústrias, fornecedores de mecanismos de finan-

ciamento das etapas de edifício do ecossistema de inovação; 

•	 ator empresarial: empresas fornecedoras de requisitos para 

avaliação de soluções, desenvolvimento de tecnologias e conhe-

cimento em seus departamentos de pesquisa e desenvolvimento 

(P&D). Aqui ainda podem ser incluídos empresários, estudantes, 

pesquisadores, profissionais e indústria, pessoas que possuem 

uma ideia, descoberta ou invenção (incremental ou disruptiva) e 

querem transformar em algo útil e/ou comercializável;

A INFRAESTRUTURA DO ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO
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•	 ator de habitat de inovação: ambientes promotores da interação 

dos agentes locais de inovação, desenvolvedores de P&D e o setor 

produtivo, colaborando para disseminar a cultura de inovação e 

empreendedorismo na região;

•	 sociedade civil: indivíduos que criam na sociedade demandas e 

necessidades, podendo ser ambientais, afetar profundamente os 

negócios e impactar no desenvolvimento da inovação.

Moore (1996) apresenta as seguintes classificações para os atores de 

um ecossistema:

•	 negócio central: fornecedores diretos, contribuidores centrais e 

canas de distribuição;

•	 extensão da organização: fornecedor dos fornecedores, certifi-

cadores de qualidade, complementadores, clientes diretos e clien-

tes dos clientes;

•	 ecossistema de negócio: agências do governo e outras institui-

ções regulatórias, stakeholders e concorrentes.

Adner (2006) menciona que a sinergia é um dos motivos pelos quais 

os atores cooperam dentro de um ecossistema de inovação. Entretan-

to, cada um desses atores também apresenta interesses particulares e, 

muitas vezes, até conflituosos com os interesses de outros atores, sur-

gindo assim, a coopetição, em que atores de um mesmo ecossistema 

cooperam, por meio da interação, para gerar valor e também entre si, 

pela captura ou apropriação desse valor.

Por outro lado, Wang (2010) ressalta que na organização de um ecos-

sistema de inovação não há um planejamento rigoroso, com papéis 

claramente definidos para os diversos atores envolvidos. Portanto, as 

posições referentes a cada ator e também as condições que permitem 

o encorajamento ou a delimitação do processo de inovação podem 

mudar de modo contínuo.
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Na visão de Spinosa, Schlemm e Reis (2015), a implementação de 

ecossistemas de inovação pode gerar inúmeras vantagens aos seus 

atores, conforme seus interesses:

•	 governos (local, regional ou nacional): trata-se de uma esco-

lha estratégica para o desenvolvimento, pois envolve uma indús-

tria limpa (indústria do conhecimento). Há um aumento na renda 

e, consequentemente, em impostos, conciliável com a produção 

de alto valor agregado, além de oportunizar a geração de empre-

gos de alto nível diretos, já que demandam uso intensivo de ca-

pital intelectual e empregos indiretos para dar apoio aos diretos;

•	 universidades e instituições científicas e tecnológicas: ofe-

recem melhorias na qualidade do ensino e pesquisa, tendo como 

base problemas reais e aplicados. Algumas dessas instituições 

consideram os ecossistemas de inovação como instrumentos para 

promover a harmonia local, possibilitando a tranferência do co-

nhecimento produzido à sociedade. Pesquisa e ensino de qualida-

de culminam no aumento da demanda por ensino superior, um 

dos fatores responsáveis pela sua sobrevivência;

•	 empresas (principalmente de base tecnológica): gera ganhos 

de competitividade pelo fato de gerar inovação de modo contí-

nuo. 

Os autores mencionam ainda que, nas regiões que resolveram indu-

zir os ecossistemas de inovação, a atratividade para novos negócios e 

investimentos tem aumentando de modo significativo. Ademais, com 

a criação de um ambiente dinâmico gerador de riqueza e emprego, 

expande-se a capacidade de atração e retenção de talentos. 



ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO: alinhamento conceitual

      19

CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

Compreende-se que os ecossistemas de inovação estão ga-

nhando cada vez mais relevância, proporcionando a interação entre 

os atores do governo, da academia, da indústria e da comunidade em 

geral, a partir do desenvolvimento de tecnologias e novos conheci-

mentos ou de uma determinada localidade geográfica. Essa interação 

contribui para que se desenvolvam plataformas de colaboração, pros-

pecção de tecnologias, estabelecimento de alianças estratégicas entre 

os atores, além de outras ações que buscam a convergência de inves-

timentos para o desenvolvimento de tecnologias, produtos e serviços 

que elevam o potencial econômico da região.

Como bem aponta Ikenami (2016), a dinamicidade e a interdepen-

dência entre as organizações que podem não ter nenhuma relação 

contratual constituida, leva a entender a perspectica de ecossistema 

como uma aborgadgem promissora e que merece aprofundamento.

Essa dinâmica presente nos ecossistemas de inovação pode auxiliar a 

superar os desafios encontrados, com o incremento de ações colabo-

rativas entre os atores do ecossistema, bem como o aumento de estra-

tégias voltadas à pesquisa, desenvolvimento, aplicação e transferência 

do conhecimento gerado, contribuindo para o desenvolvimento eco-

nômico regional de modo sustentável.
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